
Inflação afeta população de baixa renda 

Em junho, o custo de vida no município de São Paulo apresentou inflação de 0,97%, com 0,10 
ponto percentual (pp.) acima da taxa de maio (0,87%). O cálculo é do DIEESE – Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos. As taxas por estrato de renda aumentam à 
medida que diminui o poder aquisitivo das famílias: estrato 3 (0,72%), estrato 2 (1,21%) e estrato 1 
(1,48%). As taxas dos grupos do ICV-DIEESE superiores ao índice Geral foram detectadas na 
Alimentação (2,88%) e Despesas Pessoais (1,15%). Com deflação em seus preços, foram 
observados os grupos: Equipamentos (-0,64%) e Transporte (-0,38%). Na Alimentação (2,88%), o 
subgrupo com maior taxa foi o dos produtos in-natura e semielaborados (4,99%), os outros dois 
subgrupos acusaram variações menores e semelhantes: produtos da indústria alimentícia (1,28%) 
e alimentação fora do domicílio (1,22%). 
 
Inflação da População de Baixa Renda 
 
As taxas acumuladas nos últimos 12 meses apontam inflação decrescente com a renda familiar: 
estrato 1 (7,83%), estrato 2 (6,52%) e estrato 3 (4,99%). O motivo destas diferenças está na alta 
ocorrida na Alimentação, com as seguintes contribuições nos cálculos das inflações por faixas de 
renda: 1º (6,57 pp.), 2º (5,30 pp.) e 3º (3,11 pp.).  Estes resultados indicam a importância dos 
Alimentos na composição dos gastos familiares e praticamente definiram as taxas de inflação para 
as famílias paulistanas. Como os bens de Alimentação pesam mais para aquelas de menor poder 
aquisitivo, seu impacto é bem superior para a população de baixa renda. Os reajustes ocorridos 
nos bens e serviços Não-alimentares acusaram taxas bem menores que nos Alimentos, nestes 
últimos 12 meses. Apesar delas se mostrarem crescentes com a renda familiar, suas contribuições 
foram semelhantes para o 1º (1,26 pp.) e 2º (1,22 pp.) estratos e superiores para o 3º (1,88 pp.). A 
principal conclusão que se tira desta análise é que a inflação foi tipicamente de Alimentos e 
prejudicou bem mais as famílias de baixa renda. 
 
Mais informações no site www.dieese.org.br 
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